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Introdução: O Coronavírus é um vírus zoonótico emergente no contexto mundial no final do 

ano 2019, sendo agente causador da COVID-19. O espectro clínico dessa doença é muito 

variável, podendo apresentar-se tanto como quadros assintomáticos, quanto pneumonias graves 

e letais. Nesse contexto de incertezas, a população mundial encontrou-se forçada ao isolamento 

social quando no dia 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) decretou 

que o contexto vigente era, de fato, pandêmico. Pesquisas mostraram que a situação afetou 

consideravelmente o bem estar social, contribuindo para maior incidência de quadros de 

ansiedade e depressão, sobretudo em mulheres jovens. Objetivos: Realizar um levantamento 

de dados acerca dos agravamentos nas condições de saúde mental da população mundial, 

evidenciando o perfil demográfico dos mais acometidos pelos efeitos psicológicos negativos da 

pandemia. Metodologia: Foi realizada uma revisão de literatura por meio das bases de dados 

SciElo e PubMed, utilizando como filtros os idiomas Português e Inglês. Cerca de 10 artigos 

foram selecionados para realização do compilado de informações obtidas nesse trabalho. 

Resultados: Os sentimentos de tristeza e de ansiedade e os problemas do sono revelaram 

prevalências mais elevadas em adultos jovens, mulheres e pessoas com diagnóstico prévio de 

depressão. Cerca 40% dos brasileiros sentiram-se tristes ou deprimidos muitas vezes ou sempre, 

e mais de 50% referiu sentir-se ansioso ou nervoso sempre ou quase sempre. Jovens na faixa 

dos 18 aos 29 anos representam 39,4% dos participantes com sintomas depressivos. Além disso, 

mulheres correspondem a 37,8% da amostra. Problemas externos como dificuldade financeira 

e conflitos familiares e conjugais correspondem, respectivamente, a 53%, 47% e 54% da 

amostra. Referente a problemas de sono, 43,5% passaram a referir dificuldade para dormir e 

quase 50% dos que já queixavam insônia relataram agravo no quadro. Conclusões: A pandemia 

do COVID-19 experimentada nos últimos anos afetou negativamente a saúde mental da 

população brasileira, com maiores impactos em mulheres jovens e em pacientes previamente 

diagnosticados com transtornos depressivos. Além disso, evidenciou-se que a ocorrência de 
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problemas prévios, como instabilidade financeira e conjugal, foram fortes marcadores para 

possibilidade de sintomas de ansiedade e depressão. Palavras-chave: “Ansiedade e depressão 

COVID-19”; “COVID-19”; “Burnout COVID-19”; “Saúde mental COVID-19”. 
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